
ACI A N~ 39 \-b-.J...s--I 

~","oo."" ,...o,, _ . 4) 4~>~ 

A os VIOle e SCIS dias do m ês de Agosto do ano de mil novecento s e noventa ~ \ 

seis, Edifício dos Paço s do Concelho c Sala das Reuniõe s da C âmara Municipal de Aveiro . 

reuniu ordinariamente li mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista "dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça , Dr" Maria da Luz No lasco 

Cardoso, E08" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr João Ferreira dos Santos, Tenente-

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Maria Natália 

da Silva Abrantes Vieira da Silva 

Pelas 14 hor as e 30 minutos foi declarada abert a a presente reunião 

,\ I' RO VACÂ O I>A "'CfA: • Foi deliberado, por una nimidade , aprovar as acres 

n"s37e 38 

RES UMO I)I,\RIO n A n :SO lJl tA H.IA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancet e da tesou raria relativo ao dia 23, corrente, o qua l acusa o segui nte movimento em 

dinheiro - Saldo do dia anterior em oper ações orçamentais - tr inta e cinco milhõe s duzento s 

e sessenta e oito mil oitocentos e sessenta escudos e vinte centavos : Saldo do dia ant erior em 

oper ações de teso uraria - vinte e seis milhões CCnlO e quaren ta mil duzento s e cinquenta e 

cinco escudos e cinquenta centavos ; Receita do dia em operações orçamentais - seis milhões 

seiscento s e doze mil novecent os e cinquenta e sete escudo s; Rece ita do dia em op erações de 

teso ura ria • sete nta e nove mil quat roce ntos e deza nove escud os e cinquenta centavos; 

Despesa do dia em ope rações orçamemais - cator ze milhões quatrocent os e trinta e um mil 

oitoce ntos e setenta e oito escu dos; Saldo para o dia seguinte em operações orça mentais • 

vinte e sete milhões quat rocentos e quarenta e nove mil novecent os c trinta e nove escudos e 

vinte centavos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesour aria . vinte e seis milhões 

duzento s e dezenove mil seiscentos e sete nta e cinco escudos 

Bt PRf:STI\toS • l'I"A !'l ClA M~: !Ha AO AB RIG O DA L1:'1i IlA 1) 1': 

C RÉUlTO PA RA ,\1 '01 0 AOS n ANaS CAUS AOOS rO R I:\ Tt:'IP ÉRI ES - O Sr 

Presidente deu conhecimento de que, com refer ência ao processo relat ivo ao pedido de 

financiamento ao abrigo da linha de créd ito criada para apoio aos dan os causados pelas 

intempéries já aprovado pela Assembleia Municipal, tomou a decisão de solicitar novas 
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I ' 
pro pos tas a três Instituiçõe s Bancárias. na medida em que as primeiras havliíf sido pedidas '\ J 
para um mon tante de duzentos e sessenta mil contos quand o, após raleio j eito aos danos 1,'~h
efeclivamc. nte verificados, se chegou a um montante b.astante mais baixo - cento e noventa e/ Ir ~ , 
um milhões e setecentos mil escudos . , o que implicara na aplicação de taxas mais ra.vorawl J( );1, 
ao Município ~ ' 

Neste sentido a C âmara Municipal delibero u, por unanimidade, o segumte . 1° -"'\ ~ 

co ntrair, ao abrigo da linha de cred ito especial para o apoio à reparação dos danos causados 

pelas intempéries, criada pelo Dec reto-Lei n" 17/96, de 15 de Meio, um empréstimo no 

mo ntante de cento e noventa e um milhões e setecentos escudos; 2" • anular o concurso 

inic ialmente aberto, para um montante de duzen tos e sessenta mil con tos ; ] 0 • ratificar as 

decisões do Sr Presidente que procedeu as diligências menciona das 

Seguidamente, procedeu-se á abertura das propostas apresentadas pelas 

seguintes Inst ituições Bancárias: W I _ Banco de f ome nto e Exterior; ~o 2 - Banco Bor ges 

e Irmão; e N° 3 • Banco Português do Atlânt ico, S A. dando-se os valores pelas mesmas 

apresentados aqui como tra nscrito s 

Po r unanimidade, foi deliberado entregar, de imediato, o processo ao Chefe da 

Divisão Financeira para análise e informação sobre os valores apresentados, com vista a ser 

deliberado a con tracç ão do empréstimo ainda no decurso da presente reunião 

O Sr. Vereador Eduardo Feio levantou a questão de, aquando da discussão deste 

assunto na A ssembl éia Mu nicipal terem sido feitas referências por parte da bancada do PSD, 

que este Governo já indicaria as Instituições Bancárias a consultar com referência a este 

empréstimo, pelo que pergunto u ao Sr. Presidente se efectivamente houve algu ma indicação 

por parte da Administração Central nesse sentido, pois tal nunca foi referido em anterio res 

Reuniões de Câmara 

O Sr. Pre sidente respondeu que, segundo indicações da Sr. Dírectora dos 

Serviços Administrativos , lhe foram dadas informações verbais, oficiosa s, que só o Grupo a 

que estas duas Instituições pert encem é que teriam aderido a est a linha de crédit o e que, 

inclusivamente, houve um co ntacto feito directamente com ela pelos Bancos concorrentes e 

que, por força disso e em face do curt o lapso de tempo existent e, foram as mesmas, de 

imediato, convidadas a apresentar pro posta dentro do prazo legalmente estabelecido 

PLA !\() ROl)()VrÁRIO l"ACIO~'A I , - REVIS,\() - O Sr. Presidente deu 

conhecime nto de que foi recebido o projeet o da Revisão do Plano Rodoviár io Nacional, na 

Câmara, remetido pelo Ministé rio do Equipamento do Planeamento e da Administração do 

Territ ór io, pelo que deu a lodos os Srs Vereadores uma cópia do referido documento para 

analise e eventua l emissão de parecer 
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C 4.MAR-\ MUNICIPAL· Rlm NIÓt :S: - Foi deliberado. por unanimidade e ~ 

por proposta do Sr. Presidente,. analisar as seguintes questões nãO,'"O"'O'" da ordem ! "de ~
trabalhos conforme o que perrmte o art" 19' do CPA , I 

AF,RÓOR0 I\10 MUNICIP Al. DE AVEIRO - O Vereador Sr. Tenente- I '(Í. , . 
Corone l João Carlos Albuquerque Pinto deu nota do movimento verificado no Aeródromo ~ .... ~ 
Municipal du rante o ) 0. semestre do ano em curso, registando -se com agrado o facto de o .. '- ~ /}.. 

mesmo continuar a subir. \~' • 

M USI:rS M USIC IPAIS !I r. AVHRO - O Vereador Sr. Eduardo Feio 

questionou sobre a situação dos trabalhos da empreitada de co nstrução dos Museu s, cujo 

período previsto para a conclu são já term inou , ao que a Vereadora DI", Maria da Luz 

respondeu que o facto de lerem surgido trabalhos imprev istos que foram aqui autori zado s 

atrasou consideravelmente o andam ento da obra , prevendo-se a sua conclusão para o 

próximo mês de Novembro 

0 8RAS PARTIC l:LARES - Também pelo Vereador Sr Eduardo fei o foi 

feita uma referência ao prédio que foi demolido na Rua Direita, anexo as insta laçõe s da 

Óptica Nascimento, tendo perguntado se a nova co nst rução ja foi licenciada e se foi 

consultado o IPPAR , uma vez que se encontra na zona de proteccâo de 50 metro s na 

Igreja da Misencérdle, Edifi cio classificado . Perguntou ainda se no proce sso de 

licenciamento se teve em atenç ão o art" 3!' do Regulamento do i'DM, ao que o Vereador 

Se. De. Mendonça informo u que a obra se enco ntra licenciada mas que não foi consultada 

a Entidade referida, o que levou a que aquele Sr Vereador tivesse chamad o a atenção 

para que esta situaçã o seja rap idamente reso lvida 

PATRII\1 Ó~IO AROl!lTE CTÓ:"lICO: - A Ora Maria da Luz deu 

co nheci mento ao Executivo dos oficio s enviados pelo lPPAR referent es a ob ras de 

recu peração e restauro em edifícios classi ficados co mo Mo numentos Nacionais, 

nomeadamente os edifí cios da Capela de Nosso Senhor das Barro cas e da Miser icórdia 

Informou lambem que. quanto às propostas de classificação emitidas pe la Autarquia ao 

IPP AR, foram aceites as respcita ntes aos ediflcios de Arte-Nova - Casa Majo r Pessoa, na 

Rua Prof Barbosa de Maga lhães, c da Casa do Seixa l e Capela anexa, na Rua Volu ntários 

Guil herme Gomes Fernandes -, classificad os co mo Imóveis de Intere sse Público 

Dcu, a inda , a conhece r uma ca rta enviada d irectame ntc ao TPPAR por um 

munícipe prcprier ário de um imóvel propo sto também para clas sificaçã o, o qual regista o 

seu desa grad o face a tal informação 
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FESTA DA I-I .OR t:M S. H.:R.~ARno : - Por proposta da Vereadora Ora 

Maria da Luz e por unanimidade, a Cãmara deliberou exarar em acta um louvor á 

Comissão de Festas de São Bernardo, pela iniciativa de organizar um tapete de flores no 

adro da Igreja Paroquial, o qual congregou os habitantes de 10 ruas da freguesia e que 

entusiasticamente elaboraram as decorações floridas, pelo que .3 lodos e mui f~ em especial 

li Fanfarra do Centro Paroquial de São Bernardo os parabens do Executivo Mais fo i 

deliberado, por unanimidade, conceder um subsidio de setenta e cinco 0111 escudos ,3 . 

Paróquia de S Bernardo. para comparticipar no pagamento do cartaz de promoção. r 
'\ 

PRO GRA:\lA DE OClJPACÃO In: TE\ ' POS L1VR..;S • Tamb ém pela 

Vereado ra Dr' . Maria da Luz foi dado conhecimento que o Programa em epígrafe, levado 

a cabo pelo i'rojecto "Continuar...Sentíago/Gnn é", terá a sua festa de encerramento no 

próximo dia 30 do corrente, das 10 às 12 horas, no Griné, e, no dia imediato , das 15 às 19 

horas, em Santiago, e que do respectivo programa farão parte peças de teatro, dança, 

desfile de moda c acrividades desportivas, para o que convidou os Srs Vereadores a 

assistirem 

Foi deliberado, por unanimidade, autorizar que sejam efectuadas as despesas 

que se tornem nec essárias 

ESCOL AS DO COSn:LHO - ORRAS DE ro:q' PF.RACÃO Por 

proposta da Vereadora Dr " Maria da Lu r e em face da informação do técnico 

respcnsav·el, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos do que é permitido pelo 

art° 260 do Decreto-Lei nO405193. de 10 de Dezembro, autorizar a execução de trabalhos 

a mais às empreitadas a seguir indicadas, nos seguintes valores: Pintura, adjudicada à 

C1MAVE. LI)" - três milhões c quinhentos mil escudos: e Vedações, adjudicada a SILVA & 

C' , - um milhão e duzentos e cinquenta mil escudos 

"\'EIRa lo: SANTO A:"iTÓ,"IO DO PRíS CIPE - CID ADES LR.MÃS 

Em seguimento da deliberação tomada em 12 do corrente , os Srs Vereadores Eng" Vitor 

Silva e Tenente-Coronel Albuquerque Pinto transmitiram ao Executivo a forma cordial 

como foram recebidos na comunidade de STomé e Príncipe, tendo proposto que se oficie 

ao Governo Regional a agradecer as atenções dispensadas e a informar que a Câmara se 

disponibilizá para continuar a apoiar, na medida do possível 

t:SClJTE IROS - ACAMI'AMt:NTO :· O Vereador Sr. Eng" Belmho Couto 

deu conhecimento que se realizou em Visou um acampamento com o grupo de Escuteiros 

de Santa Joana e salientou a dignidade com que os mesmos foram recebidos pelo 

Presidente e o Vereador da Cultura da respectiva Edilidade que, inclusivamente. lhes 

f
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ofereceu um almoço, PT.ocedirncn.to que, simbolicamente. mostrou a i.mponãn cia, qu~ tl"l~ l 
deram ao acontecimento . Propôs , por isso, que esta Câmara Municipal manifeste 1 
oficialmente os agradecimentos aquela Autarquia. o que mereceu co nco rdância por f 
una nimidad e. ( " • \ 

T UR IS'IO • Conti nuando a sua intervenção , o Vereador Sr. Eng" Belmiru ' ~/" : 
Couto apresentou um pacote integrado de turismo. promovido por Empresas de Avei-o. . /r ' 
que pre tendem divulgar um fim-de-semana de turismo ambiental na Região, para o que ~. '; 

solicitam o apoio da Câmara, e deu conhecimento do programa -da -fim de semana dC\\:f 
apresentação, que sera em 13, 14 e 15 de Setembro, prcx tmo. transmitindo o convite 

formulado a todos os Membros do Executivo 

Depois de um breve penado de troca de impressões, foi delibe rado, por 

unanimidade , que o Sr Vereador contacte os promot ores com vista a obter mais 

esclarecimentos , nomeadamente, para saber qual o tipo de apoio pretendido 

B,1Pu."::sn,lOS . H:'IIANClAMf./I\TO AO AB IU GO OA L11'\n A m: 
C Rt:UITO PARA APOIO AOS OAI'\05 CAlJSADOS POR I:'ST EM Pt RI r.S : • Em 

seguimento da deliberação tomada no inicio da presente reunião, foi apresentada a 

informação dada pelo Chefe da Divisão Financeira sobre os valores apresentados pelas 

Instituições Hanc àna s, com vista ao financiamento em epígrafe, tendo a Câmara Municipal. 

em face da mesma, deliberado contra ir o empréstimo junto do Banco de Fomento e Exterior , 

de acu rdo com a alinea a) da proposta apresentada, ou seja: Taxas de Juro ' a) Lisbor a 3 

meses acrescida da margem de 0,4375% ao ano e uma Comissão de Organ ização e Gestão 

de 0.5%. debitada aquando do inicio da utilização sobre o montante lotai do credito 

disponibilizado 

Mais foi deliberado, também, por unanimidade, conferir poderes ao Sr. 

Presidente ou a quem suas vezes fizer para outorgar no respectivo contrato 

PI.A:'IIO DE ACTlVIDADESI96 · ALT F.RACÜ ES : - Em face da informação 

prestada pela Divisão Financeira a Câmara deliberou. por unanimidade. aprovar a I" 

alteraçã o ao Plano de Acnvidade s do ano em curso, no sentido de ao mesmo serem 

acrescidas as obras constante s da referida informação. que aqui se dão co rno transcr itas , no 

montante de cento e noventa c um mil e setecentos contos 

O RCA .\1 El"TO· AI,TERACÜ ES: - Foi também deliberado, por unanimidade . 

aprovar a 3' alteração ao orçamento ordinário do ano em curso, a qua l, tanto na receita 

como na despesa. importa na quantia total de cento e noventa e um milhões e setecentos mil 

escudo s. 
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[ DP · REG UL ARJ ZACAO DF. CO JlriTAS: - Foi apTe,sentado pelo Vereador .. ~LI 

- I ~'"Eng
O 

Vitor Silva - Presidente do c o.nselho de A.dministração dos Serviços MU~iCiPaIIZ .. .'dO.,' Jrsegui nte proposta : "Os Serv iços Municipalizados não tem personalid ade jurídica, pelo que LJ I 
esti o integrados na pessoa cclecriva do Município c, consequer ucrnente. só estes poderão ' , 

estar em juizo e contrair obrigações para com terceiros Por isso, o protocolo de • " 

transferência para a EDP da exploração dos serviços e das instalações de distrib uiç ão de (l!: 
energ ia eléct rica a carg o da Câmara Munic ipal de Aveiro, f(li outo rga do pela referida Câma~'/' ' 

e pela ED P c lodos os direitos e obrigações nele cons tantes reportam ape nas a estas duas " , 

entidad es. como con sta no referido protocolo Decorre, port anto , que os SMA não tên , 

qualquer capaci dade negoc ial (juridica ou econômica) para procur ar definir, quer a avaliação 

do s Activc s tra nsferidos, quer as co ndições de pagament o dos Passivos deco rrentes dessa 

transferência. Acresce ainda que os SMA não dispõe m de con tro lo efec tivo sobr e os Acnvos 

referidos, nem tão pou co lhes é exigida a satisfação do Passivo. Além disso , existem parcelas 

do débito que fora m já liquidadas pela Câmara através de retenções efectuadas nas 

liquidações via FEF, liquidações que não tinham sido objec to de co ntabilização nos S~fA 

Existem, a inda, outros componentes a integrar no apura menta final de conta s com a EDP , 

cuja existência apenas pode ser deter minada e quantifica da pela Câ mara . como sejam as 

parecias do s juros activos e passivos, a avaliação dos acuvcs transfer idos, etc . Ora, dado 

que, co mo é público. as negociaçõ es com a EDP são efectuadas a part ir da Câmara, é nosso 

entend imento que os activos e passivos associad os ao protoc olo celebrado com a EDP 

deveriam deixar de constar nas contas dos SMA e passar a integrar as co ntas da CI\1A" 

Foi delibe rado, por unanimidade, remeter a proposta Divisão Financeira para á 

informação, para poster ior deliberação 

AV ENIDA CF. ~TRAL· R~:ALOJA" E~TO - Em face da informação do 

DPGi> n" 66/96 , de 26 do corrente, foi deliberado, por unanimidade, aut orizar o 

realojamento num T2 • 10 B, do Bloco 6, de Santiago, de llda da Conceição Brito, residente 

numa habitação na Rua Santa Joana Princesa, a qual foi adquir ida por esta Câma ra Municipal 

e se des tina a demolir para continuação da abertura da Avenida Central 

Entr etanto, rei nícíou-se a apreciação dos Q.Hlml0.5 com 'all1e.~' da ordem de 

trabalhos : 

SEGU RA~CA ROI)()VI.'\RJ A : - O Sr. Presidente deu con hecimen to do teor 

do protocol o de colabo ração financeira assinado entre o Gov erno Civil de Aveiro, a 

Direcção-Ger al de Viação e esta Câmara Municipal, cujo objcc to principal é apoio financeiro 

à realização de acções no dominio da Segu rança Rodoviária, nomeadamente a execuçã o de 

barreiras metálicas, sinalização vertical c redutores de velocidade Por unanimidade, foi 

deliberado aprovar o teor do referido docu mento 
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- Seguidamente, foi também deliberado, por unanimidade, abrir concurso ·· ~1flimitado para a execução das obras atrás indicadas, nomeadamente, barreiras metálicas,
 

sinalização vertical e redutores de velocidade, para o que deverão os Serviços Técnicos ~I '
proceder à elaboração dos respectivos caderno de encargos e programa de concurso e bem -.!.(a
 
assim 0" ' '';= a "o," candidatura para as acçôe s ' 0' "'0fora m co ntempladas na primei-a
 f \) 

Dmf:CT IVA CO MUNITÁRIA HARITATS - REDE NATURA 2000 : -~ 
Sr. Vereador Eng" Vitor Silva prestou esclarecimentos sobre a Directiva Comunita A ' 

92/43/CEE, indicada em titulo, e informou que esteve presente numa reunião com ~, 
Secret ário de estado dos Recursos Naturais, na qual foi apresentada a Lista Nacional de 

Sítios que serão integrados na Rede lendo ficado acordado fazer uma reunião com esta 

Câmara Municipal sobre o assunto. Foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços 

Técnicos que efectuern uma análise de compatibilização dos locais com o Plano Direetor 

Municipal, a fim de que o assunto possa ser de novo apreciado. 

EXt:C IJCÃO UO PROJF.CTO UJo: I~FRAESTR lITURAS EI.tTTRICAS 

E TEI.n'ÓNI CAS UA OI IINTA DO CR l'ZE IRO - I- I' ASE : - Na seqüência da 

deliberação tomada em 19 de Agosto, corrente, relativa à abenura das propostas para a 

execução do projecto em epígrafe, e lida a informação prestada pelo técnico municipal 

responsá vel, a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar ao 

concorrente n" 2 _ PRO"ffiGA ELECJROTÉCl>.1CA, l DA a elaboração do referido projecto pelo 

valor de setecentos e oitenta mil escudos, acrescido de IVA, dado ser a proposta mais 

favorável para o Município 

ARRANJOS EXTE RIOR ES NA UAIXA UI-: SANT O A:"lTÓNlO • 

Considerando a deliberação tomada na reunião de 12 de Agosto do corrente mês. relativa 

aos arranjos exteriores na Baixa de Santo Antonio e a informação prestada pela Comissão 

Tétn ica da DOM, de 21 de Agosto, corrente, a Câmara deliberou, por unanimidade, e de 

acordo com a mesma, adjudicar a execução da empreitada à Firma SAlUSTlANO Rll:lEIRO, 

WA., pelo valor de um milhão trezentos e oito mil e oitocentos escudos, acrescido de IVA, 

por se considerar a proposta mais vantajosa de acordo com o previsto no an ° 1180 do 

Decreto-Lei nO405/93, de 10 de Dezembro 

I~STAlACÃO UI: UM MIISF,lf UF,CACA E Pf:SCA : • Em seguimento da 

deliberação tomada em 12 do corrente mês, foi presente o processo relativo ao concurso 

para execução de obras de "B eneficiação num Armazém na Lota para Instalação do Museu 

de Caça e Pesca", acompanhado do parecer técnico emitido pela comissão 'de análise das 

propos tas, cujo teo r aqui se da como transcrito, com base no qual a Câmara Municipal 
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deliberou , por unanimidade , adjud ica r a execução dos trabalhos à EMPRESA JOÃO MAIA & 

MAlA, LDA., pelo .valor d~ do.is milhões e vime e cinco mil escudos, acrescido de IVA, por I~ 
ser a pro posta mais van tajos a 

,",,1' 
PAVI..\IJo:NTA ÃO DA RUA DA ArE AnA E DA RUA DO O llT[IRO .~, 

EM MA:\10D EIRO: - Presente o processo de concurso relativo à empreitada aCii./t I 
identificada. cujas propostas foram abertas por ~clib eração de 12 de Agosto, corrente, \~ 

Lida a informação do técnico municipal competente, de 21 do corrente me\ , a 

Câmara dcliberou. .por unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar a execução dos 

trabalhos ao conco rrente nOI • MANUELVIEIRABACAl.HAU, LDA., pelo valor de dez milhões 

duzentos e cinco mil oitocentos e setenta e cinco escudos, acrescido de IVA, dado ser a 

propost a mais vantajosa de acordo com o previsto no art" 118° do Decreto-Lei n° 405 193, de 

10 de Dezembro 

t !RRA:"rl· '7 .ACÁO fO RCA-VorGA - AQUlS ICÃO DF pr. n R:\ PARA OS 

UI-:GRA US li A PRACF.TA: • Em seguimento da deliberação tomada em 19 do corrente 

mês, foi presente o processo relativo ao concurso para o fornecimento em epígrafe. 

acompanhado da informação técnica, com base na qual a Câmara deliberou. por 

unanimidade, adjudicar o mesmo à Firma A.."lrONJOFl.RMINO BAPTISTA & IRMÃO, LDA. pelo 

valor de setecentos e cinquenta e seis mil trezentos e cinquenta escudos, acrescido de IVA. 

dado ser a proposta mais favorável 

t·OR ."oiE:CIMF.NTOS - AOI IISICÃO Il E OB RAS Ilt: ARTE : - Por proposta 

do Sr Presidente e por unanimidade. a Câmara deliberou adquirir à Firma Alf rrSTANHO

Estanho Artístico, Lda.• um Oratório em estanho com a Imagem da Princesa Santa Joana, o 

qual esteve presente na FARAV e se destina ao futuro Museu Municipal 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, autorizar o pagamento da 

respectiva factura, no valor to tal de duzentos e oitenta mil escudos 

AUTOS DE: VISTORIA E l\I EIlICÃO UI-:TRABAL HOS : - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos 

- I" Situação da obra "Vedações nos Edifícios Escolares", adjudicada a Silva & 

Companhia, Lda , da quantia de dois milhões e vinte mil escudos; 

- I" Situação da obra "Conservação de Telhados em Edifícios Escolares", 

adjudicada a Nunes e Ferreira, da quantia de seiscentos e sessenta e quatro mil quatrocentos 

e setenta e quat ro escudos: 
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- 3" Situação da obra "Pavimentação das Novas Áreas Pedonais • Rua Tenente 

Resende, Travessa do Rossio, Praça do Peixe, Rua Direita e Zona do Pelourinho de fi 
Esgueira", adjudicada a Salusriano Ribeiro & C". Lda., da quantia de três milhões !~ 

novecentos mil escud os 7f
i 

- ,
AQUl SICO t:S: • Foi deliberado, por unanimidade, autor izar o pagamento o 

materia l co nstante das seguintes requisições: Serviço requisitante 02 - N° 328196 da quan 

de cento c oiten ta e oito mil t rezentos e setenta escudo s; Serviço requisitante 03 - N° 234/ 6 / 

da quantia de cento e nove mil novecentos e oitenta escudos; Serviço requisitante 06 

1455, 1473, 1661, 1671, 1672, 1705, 1710, 1720, 1747, 176] , 1764, 1999 e 41g8/%: 

quant ias, respectivamente, de duzentos e três mil quinhentos e oitenta escudos , dueentosçe 

cinquenta e um mil quinhentos e cinquenta escudos, cento e dezenove mil duzentos e setenta 

e seis escudo s, duzentos e trinta e quatro mil novecentos e noventa e dois escudos, duzentos 

e vinte e quatro mil seiscentos e quarenta escudos, duzentos e vinte e três mil cento e 

noventa e quatro escudos, duzentos e vinte e seis mil oitocentos e o itenta e seis escudos, 

duzentos e trinta e nove mil quinhentos e oitenta e quatro escudos, duzentos e dez mil e 

seiscentos escudos, cento e setenta e quatro mil novecentos e quinze escudos, duzentos e 

vinte e nove mil cento e sessenta e oito escudos, duzentos e trinta e dois mil e cinquenta 

escudos e duze ntos e vinte e cinco mil escudos; Serviço requisitante 07 • r-.;0 275/96 da 

quantia de cento e quarenta mil seiscentos e noventa e dois escudos 

II A BITACÃO • U RBA~ l l,AÇÃ O UI: A ZU RVA • Face fi informação 

prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

aprovar o aviso de abertura de concurso, por sorteio, da venda de um fogo T3 - Sul, n" 11 

4° DtO, da Urbanização de Azurva e, por conseguinte, afixar nos termos legais os respectivos 

aviso e programa de concu rso 

IDEM - t: RUA:'liI ZACÃ O Df: SA ,,"T I AGO : • Foi presente uma informação da 

Divisão de Plancamcnto e Desenvolvimento Económico relativa fi avaliação efcctuada à 

habitação de Porfirio Tavares de Oliveira, proprietário do fogo Tô, da fracção AE, Bloco C9 

da Urbanização de Santiago, para efeito de permuta por um T4 na Fracção F • Bloco D5a, 

que se encontra livre 

Face ao teor da mesma, foi deliberado, por unanimidade, avaliar o respectivo 

fogo T3 na quantia de nove milhões cento e setenta e seis mil escudo s e o T4 de permuta em 

onze milhões e setenta e cinco mil escudos, sendo as obras de melhoramento, de ambos os 

fogos, da responsabilidade do Município, dado que os estragos são resultado de infiltrações 

exteriores 

~• 

"\ 

\ I 
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HORÁR IO • F:STARF:LEq M ENIOS CO.\1F:RCl A IS V. (~ ;~ f 
"R",EG",.U",l"",A",''-'''",:N"T""O: " CO,In re,ferência ao assunto ,em epígrafe, concretamente ao I,
 

"Regulamento do Hor ário de Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de
 

Serviços do Conc elho", distribuído por todos na reunião de I de Junho, findo, O s- A
 
Presidente propôs que, para aprovação do mesmo, se convoq ue uma reun ião extraordinária ~
 

só para o efeito, uma vez que se trata de um assunto que carece de muita atenção e que, '('I 
previamente, o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto reúna com os co merciantes para saber a 0,) ' 
sua op inião sobre o conteúdo do doeu,menta e. ainda, que se agua rdem as i nformaçõ~s das 

Ent idades ligada s ao comércio < 
Por unanimidade, foi dehberado, aprovar a proposta do Sr. Presideme. \ 

SA 'SEA MF.NTO n A ZO NA DF. MATA J)( )COS • 2' I' AS K • o Sr 

Presidente de u conhecimento de um oficio dos Serviços Municjpalizados de Aveiro e dar 

not a que foi lançado a conc urso , em 13 do corrente, da empreitad a de "Saneamento da Zona 

de Mataduços - 2° Fase", e que os respectivos traba lhos te rão inicio no final do co rrente ano 

SA~F.A MENTQ n A ZQ~A DE SANTA JOA~A • I" FASK - Foi ainda 

prese nte ou tro oficio dos Serviços Municip alizados de Aveiro relativo ao "Saneamento de 

Santa Joana". a dar conhecimento de que os respec tivos trabalhos t iveram inicio no final do 

1° semestre do ano em curso, tendo a Câmara demonstrado agrado relat ivamente ao assun to 

PAV I). IF.STACÃO DA ALAMEDA n F. AC t~ SSO À CA PELA S O VA nAS 

OU INTÃS: • Face à informação prestada pelo técnico mun icipal responsável e por 

unani midade , fo i delibe rado proceder à abertura de co ncurso limitado , sem apr esentação de 

ca ndidaturas, nos termos do nO2 do art° 50 do Decreto- Lei nO405/93. de 10 de Dezembro, 

para a realiza ção da empreitada em epígrafe. concret amente, - " Infraes trutu ras de água s 

pluviais, lanc is, pavimentação e execução de um muro de vedação". incluída no Plano de 

Activ idade s do ano em curso, cujos cust os se est imam em o itu milhões de escudos 

Ma is foi deliberado. por unanimidade. aprov ar o respec tivo caderno de enca rgo s 

e programa de co ncu rso 

I·A VI .'\I E~ TACÃO :'\lA . ·RI :G UF.SI A DE S. H[R.'\"ARUQ • f o i lambe m 

deliberado, por unanimidade , face à info rmação do téc nico municipal responsáve l, abrir 

concurso limitado sem apresentação de candidatura s, nos termo s do nO2 do art" 50° do 

Dec reto- Le i n" 405193, de 10 de Dezembro, para a exec ução da empre itada em epígrafe, 

nomeadamente, infraestruturas de águas pluviais e pavimentação , para a qual se prevê uma 

estimat iva de dezessete milhões de escudos, conforme o pre visto no P lano de Actividades de 

1996. Foi deliberado. por unanimidade, apro var O caderno de enca rgo s e programa de 

concurso , respectivos 
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''/>-,-; 
T RANS RIA : • o Sr. Vereador Tenente-Corone l Albuquerque Pinto inrormoJ f(1 

que o . para a obtenção de gasóleo a preços boni licados paras as la n~ has darequer im.enIO r 

, . 

TR ANSR1A foi deferido e que a Lancha Santa Joana Princesa também está auto rizada 

lIsurnl. ir deste beneficio, pelo que deverão ser .alertados . os SeTViÇ.OSres pectivos para os~ 
necessário s procedim en tos 

- Seguidamente, O Sr. Vereador aludiu uma vez mais às dificuldades econô micas ~; 
da 'I RA NSRIA, tendo prop osto que a Câmara auto rize a transferência para a mesma de uma ) C' 
verba de um milhão de escud os , como suprimento. para ocorrer às des pesas rnars urge ntes ,. ~ ./ . 

que mereceu aprovação, por unanimidade. ~~ ' 

- Apresentou, também, dua s factu ras da Finna FRACON, no tota l de cento e 

noventa e cinco mil trezento s C noventa escu dos, respcitentes a repara ções efectuadas na 

Lancha Gaivina, pele que foi deliberado. por unanimidade , autorizar ° respectivo pagame nto 

- O Sr Vereador referiu-se, ainda, às obras de constru ção do cais de at racag em 

da Lancha em S. Jacinto, tendo solicitado que se encetem co ntacto s co m a l APA no sentido 

de ser providenciada a conclusão dos trabalhos antes do início do ano lecrivo, pelo que foi 

deliberado, por unan imidade, mandar proced er em co nformidade 

CO :\1ISS,\ O CONSULTIVA DE Cl JI.TURA : • Foi deliberado, por 

unanimidade , aprovar as acta s das reuniões da Comissão Co nsultiva de Cultura, realizad as 

nos meses de Junho e Julho, findos, cujo teo r aqui se da como transcrito e fica junto ao 

respect ivo processo 

Com referência à obr a de co nstrução do Edifício"Migu éis", a que alude um dos 

referidos documentos, o Vereado r Sr Eduardo Feio perguntou mais uma vez se, na 

realidade. o mesmo se enco ntra fora da área de pro rec çãc , ao que lhe foi informado que 

sim Referiu-se, ainda, ao Edificic da Capitania, que também é mencionado numa das ac res. e 

aludiu ao seu est ado cada vez mais degradado, chamando a atenção para o facto de do 

mesmo fazerem parte certos elemen tos que convem prese rvar, co mo por exe mplo o friso de 

azulejos, pensando que deverá oficiar-se á Capitania a mostrar preoc upações qua nto a esta 

matéria 

PROG RAMA ()ESIGN ER S PARA A Il"O irSTR IA 95/96 • Foi presente o 

Relatório Final de Está gio realizado nesta Câmara Municipal por Ana Cristina Carva lho 

Meta , no período compreendido entre 2 de Outubro de 199 5 a 28 de Julho de 1996, no 

âmbito do protocolo celebrado co m o Centro Portu guês de Dcsign - "P rograma Designers 

para a Indústria 95/96 -, tendo sido deliberado, por unanimidade, distrib uir cópia do mesmo 

por todos os Membros do Executivo, para con hecimento e apreciação 
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CE~TRº q lLT URAL [ OE CO,"GRI':SSOS: • A Senhora Ora M.a r i ~ yda,,f ~ ; 
Luz deu conhecimento dos eve~ l o s . a realizar no ~e ntro Cultural e de Congressos, ate ao J 

tinal do ano .em curso, e dlstrl ,bUIU copia da respccnva relação por lodos os, S" Vereador es, r 
para con hec imento !I, 

IDEM - AOl JlSICÃO 1)10; U' 1 T,\PEn: PARA () PALCO - Face à 

informação prest ada pela Divisão de Arquitec tura. Urbanismo e Ambiente , a qual fe 

referência à consu lta efcctuada a várias Firmas da especialidade, a Câmara deliberou, por I I 

unanimidade. adquirir um tapete para o palco do Centro Cultural. destinado à prática da ~ 1" 

Dança, pela quantia de quatroce ntos e quarenta e oito mil setece ntos e setenta e cinco T 

escudos, acrescida de IVA. à Firma FORBO PERüOL. pois o a que apresentou o ma:~~; /" (' 

co m melho res características para o pretendido e menor preço ~ . 

\ ' 
fARA V/97: • O Sr . Presidente deu conhecimento de uma cana enviada pela 

Província de Pismia , a co municar que é com muita honra que virão partic ipa r na FARA V do 

próx imo ano e que, para confirmar os detalhes da part icipação, será esta Autarqu ia 

contactada, a curto prazo, pe lo Directo r de Imprensa daquela Província 

AVF:IRO t~ U)u l'fO - R~~LAÇÕ F:S IH: AMll.AUr. - Face à factura 

ap rese ntada pe lo Res taurante "A Barca ", de Amá nio Francisco P. Ferreira., e ao despa cho 

su per ior , a Câ mara del iberou, po r unan imidad e, auto rizar o pagamento da mesma, na quant ia 

de o ito mil e qu inhentos escudos, referente à de spesa com os almoços serv idos ao Sr 

Adm inistrad or Mu nicipal do Lobito aquand o da sua visita á cidade de Aveiro 

Segu idamente , o Sr . Presidente de u conhecimento de que o respons ável pela 

pro gra mação , Dr. Vito r Manuel Aguiar Gomes. elabo rou um relató rio resu mo da visita do 

Sr . Administrado r, de cujo teo r deu conhecime nto , pelo que foi delibe rado , po r unanimid ade, 

dist ribu ir cópi a do mesmo pelos Srs Vereadores 

ASSOCIAÇÃO NAClOSAL DF: ;\HlN ICípIO S PORTl TGU.ES"~S : • Face ao 

oficio apre sentad o pela M'MP, a dar co nhecimento da realização do XXIII Congresso 

Ibero-Americano de Municípios, a realizar em Lisboa. de 22 a 25 de Outu bro , próximo , fo i 

delibe rado, por unanimidade, auto riza r a insc rição do Sr Presidente e, even tua lmente outro 

Vereador que most re inte resse em part icipar . ficando a C âmara Mun icipa l respo nsável por 

todas as despesas dai resultantes 

• Mais foi deliberad o. também por unanim idade , em face de ou tra com unicação 

da ANMP, autorizar a partici pação dos Senho res Vereadores Eng" Belmiro Couto , Tenente

Coronel Albuquerque Pinto e Eduardo Feio , na "2' Conferência das Cidades e Vilas 
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Sustcnláv.eiS", que terá lugar na FIL, em Lisboa, de 6 a 8 de Outubro , rTÓXim. os, ca~endo à';'n~~rí 
Câmara Municipalo pagamento das respectivas despesas t\rI 

Rf.C UPF.RACÁo DA FONTE IM ~lINA : - Face à infor mação prestada pelo 

DOM c a facture apresentada pelo artista J. F. Ferna ndes "Co nde Ferreir a", a Câmara 

deliberou , por unanimidade , autorizar o pagamento da mesma. na quan tia de noventa e nove ~ J 
mil quatrocentos c cinquenta escudo s, co rresponden te a trabalhos de arra njos da FO~le, ~a _/..... 

Mina. \(J"" \ , 

PR Io:STA CÃO DE S[ RVICO S - Foi delibera do, por unanimidad e, a~r o 

pagamento da factura apresentad a pelo Sr. Carlo s Armando Rodrigues de Campos, da 

quantia de ce nto e dois mil escudos, referente a trabalhos de âmbito jornalístico no período 

de 17 de Julho a 17 de Agosto, corrente 

("Ar DOS SERVlDO HF.S n o .\W " ICÍP IO - De acordo com as facturas 

apresentadas pelas Firmas SOPANILDE e MARABtn 'O & C. , LDA. e a informação prestada 

pelos Serviços Municipais competen tes, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

transferência para o CAT dos Servidores do Município da quantia de setecentos e t rinta e um 

mil oitocentos e oitenta e dois escudo s, para pagamento das despesas inerentes às ofert as de 

Natall95 aos sóc ios, nomeadamente, a oferta de bolo-rei e espumante 

SUBSÍ DIO S - Por propo sta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, 

concede r o s subsídios que a seguir se indicam 

- qu inhentos e setenta e três mil e trezento s escudos ao Centro Cultural de 

Aradas, para compart icipar no pagamento da factura n° 960217 à Firma ASES - Alarmes 

Sistemas Eléct ncos Segurança, Lda.• relativa à instalação do sistema de alarmes no edifício 

do referido Centro ; 

• mil e quinhentos contos ao Centro Sol'ial lle ALUn'a , para compa rticipar nas 

obras de construção do ediflcio-sede 

- Seguidamente, foi ainda deliberado, por unanimidade c por proposta da 

Vereadora Ora Maria da Luz. conceder às colect ividade e Grupos a seguir indicados e com 

referência ao ano em curso, os subsídios dos valores que se indicam: "A Barri ce : seiscentos 

e cinquenta mil escudos; ACAV - um milhão de escudos, a pagar em duas prestaçõ es, 

Cin ectube de A ve íro : duzentos c cinquent a mil escudos; GEMOA · quinhentos mil escudos. 

para deslocaç ãc à Venezuela ; Projecto 1Jtm ra de A veiro : quat rocen tos mil escudos; Grupo 

Folclórico do Carregai . cem mil escudos; Grupo Recreativo Etnt1gráfi co Folclórico 

Aradas - cem mil escud os; Rancho FolcMrico L S arrat/Jla - cem mil escudos; Rllnc'ho 

Foící ôrico Baixo Vouga - duzentos mil escudos; Ram 'ho Fole/úrico Alagoas - cem mil 
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. , 
escudos; Rancho Folclórico Noua S~n lw'a do NaUl' ; - cem il escudos; Rancho " 

Folclórico ,'iantt1 A n tó ~jl' ManwJeim • cem mil C.SCUdOS; /lama1:e Escola de M ' AIusico rl~
Quinta (lo Pü:odQ - quinhentos mil escudo s; Coral Polifó,,;co Je A '''';1'0 • quinhentos mil . : \
 

escu dos; Feaforra CoMa do Vulf1lh, • duzent os e cirquerua mil escudos; Tu na ,Uu.ç;cal /
 

Sa nta Joan a - trezentos mil escudos; CtTA • um milhão de escudos; G RE TUA - cem mil '
 

escudo s; (,',UpO Cu.ltum l e Recreativo Taipa e Rscola de ,Uú.ç;ea da Tuipa - cem mil
 

escudos ; Grupo Cu/fun il de Teatre Taipu - duzentos mil escudos; Grupo CU/lural Semen te
 

- duzent os mil escudos; A.uOC;llfão Ave iren.\e de Auftlmóvei.,' A ntigo .\ - cem mil escudos ; ~ . ~
 
AOlJ) - cem mil escudos; Anoânçdo A" uztu/" Ponu gol-Fronça • oitenta mil escudo s; \ {
 

AMUSA- oitenta m.il escudos; Confraria de S.' (ionçalll' oitent a. mil esc~dos ; . o P~c
(;rup 't;co 
de A veiro - trezentos mil escudo s; e Grupo Xai les de AI'eiro • oitenta mil escud os 

• f OI ainda deliberado, tambem por unan imidade. renovar os p~o s 

existentes co m as seguintes Colecnvidad es: GEMDA; Gru po Etnog ráfico C. Barrocas; Banda 

Amizade ; Circulo Arte Música; Cor al Verá-Cru z; Fanfarra de S Bernardo, Socied ade 

Musical Santa Cec ilia; e Arlequim 

- Foi. também deliberado. por unanimidade, celebra r com o Rum 'h'J Folcltlrico 

do Baix o Vou!:u. um protoco lo de igual teor e da mesma importân cia dos anteriormente 

referidos 

UC t:~çA S Dt: O BRAS - Foram analisedcs os seguintes proce ssos de obras , 

acerca dos qua is a Câmara deliberou o seguinte 

• N° 84/93, de CONCASA - Construções de Il obitoções, Ld a . Depo is de 

prolongada troca de impressões, acerca da construçã o da pont e de ligação do edificio ao 

largo do Cojo , foi deliberado, por unanimidade, marcar uma destoce cão à obra. a fim de 

que tod os os eleme ntos do Executivo tentem encontrar uma solução que se con sidere mais 

favorável, 

- r-;c667n3, de AgiJio da Sttva Pádua Em face do teo r da informa ção do 

Chefe dos Serv iços de Fiscalização. jun ta ao corr espo ndente processo . foi deliberado . por 

unanimidade. convocar uma reunião conjunta com as partes interven ientes, com vista à 

eventuallegalização das obras legalizáveis; 

• W 5 12195, de CA RRE FOUR (Portug al), Socie JlItle de Exp loruçü o l/e 

Centros Com erciais, SA .. O Vereado r SI. 01. Henrique de Mendonça dado conhec imento 

da comunicação recebida da CCRC. segu ndo a qual o proce sso não reune condições par a 

merecer parecer favorável, uma vez que não aprese nta solução satisfa t ória para os 

problemas de aces sibilidade existentes , o que mereceu uma breve discus são; 

• NC 400195, de Carla)' A tbeno Paiva de Pinho, a apresentar prcjecto para a 

construção de uma moradia na Rua do Braçal, em Dhveirinha. Foi delibe rado , por 
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-r I I I 
unanimidade, deferir, de acordo com a informação da. DOP, de 21107196, junta ao rí 
corre spondente processo; , I~t . 

• N" 264/96, de Cooperativa de Habitaçào Econômica de A l'eiro, Cl /AVE / ~ 
CRI.. No seguimento da deliberação tomada na última reunião, foram analisados L 
novamente todo s os elementos constantes do processo c lida, atentamente. a deliberação 

tomada sobre o assunto na reunião de 21 de Novembro, do ano findo. Considerando os ~ 

objectivc s a que a Cooperat iva em causa se .tem proposto, o .faclo de a mesma não ler fins ~ j' 
lucrativos e, ai~da~ por se tratar de um equipamento que vai servir a população res id~:~ -./ ..., 

no local , foi deliberad o, por unanimidade. deferir a preten são formulada ~ " 

).ICENCAS 1>[ LOTEAMF.I\TO: - Foram também analisados os se:fs 

processos de loteamento 

• N° 296/81, de Pedro Atben o Madail Ratota , respeitante ao loteame nto de 

um terreno situado em S Bernardo Tendo cm consideração a informação da Divisão de 

Planeamento e Desenvolvimento Econ ômico. de 8 do corrente, constante do respectivo 

processo, foi deliberado, por unanimidade, que sejam executa das pela Câmara Municipal 

as obras necessárias, uma vez que o loteador já deu cumprimento às suas obriga ções, após 

o que deverá o proce sso St..r remetido aos Serviços de Topografia, para cumprimento do 

estabelecido no ponto ]11 da referida informação , 

• N° 734/93, de IIABlVEl\'IJA • Comtruçt'ks, Lia a solicitar a devolução da 

taxa de compensação e do valor de pan e de um arruamento executad o pela Câmara 

Alento o teor da exposição apresentada pela requerente e lida a informa ção prestada pela 

Divisão de Planeamento e Desenvolvimento Econômico, foi deliberado, por unanimidade, 

indeferir o pedido apresentado uma vez que, para além de não ter havido qualquer 

compromisso por pan e do Vereador das Obras na aquisição do prédio, se co nsideram sem 

cabimento os restantes argumentos indicados na citada exposição ; 

- N° 174196, de ,\ faria Eneida Ramos Rar1olomea , relativo ao lote amento de 

um terreno situado em Verdemilho, tendo sido deliberado, por unanimidade, apro var o 

requerido 1I0 S termos e condições co nstantes da informação 110 577 196 do DPGP, jun ta ao 

corresponde nte proces so; 

- N'" 7 16/9] , de Abilül de O1ilVo'ira Teixeira, respeitante a um terreno situado 

na Marafusa Foi deliberado, por unanimidade, rectificar o alvará de loteament o, de 

acordo com o ponto 3/ 1 da informação da DPDE, de 29 de Julho, findo; 

- N° 743/88 , de Mlirit1 Ferreira Couto , Lda .. respeitante ao imóvel em 

construção no lot e n" 7 do secror F. da Urbanização Forca Vouga Considera ndo que se 

verificaram diferenças de áreas de pavimentos a mais às inicialmente definidas em plano, 

foi deliberado, por unanimidade, que o requerente pague a esta Autarquia o valor de nove 
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milhões seiscentos e quarenta e nove mil trezentos e vinte escudo s, conforme o pro posto 

na informação técnica do DPGP, alinea b), de 12 do corren te; 

- N~ 496/9 ] de Manuel st otías Vieira & Oulro.f Face às informaçõe s 

co nstante s do proce sso, foi deliberado, por unanimidade, indeferir, na medida em que ja 

se encontram executadas as infraestru turas a que a Câmara Municipal se comprom eteu 

O UEIXAS SA:'Iin -ÁRIAS • Presente o processo n° 184/96, de Jo.~é 

J fende.f, que diz respeito a uma queixa apresentada co ntra a existência de uns currais que 

o requerente possu i em Sarraaola-Cacia, tendo a Câma ra deliberado, por unanimidade, 

fazer uma visita ao loca l para se inteirar melhor da realidade da situação 

APRO VAÇÃO E~l ~I L"UTA : - Finalmente, foi de liberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acre em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do An ° 

85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e 

por eles assinada, procedime nto que dispensa a respect iva leitura , conforme dete rmina o n" 

4, do Decreto-Lei n" 45]62, de 2 1de Novembro de 196] 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas e 30 minutos 

"a cfYsta r e devidos efeitos, se" lavrou a pr ~ sente acta, que 

eu, ~ 1--->z" ,Chefe de Divisão dos Serviços Financeiros da 

Câm;ra MunidDal d'e Aveiro, a subscrevo 

;:1

\.~wOj~~ f,A
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~ PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO FINANCE IRA 

A 30/04196, de acordo com o n." 12 do Despacho Normativo n." 43/93, 

de 29 de Janeiro, publicado no Diário da República n." 67, 1.'"Série, de 

20 de Março de 1993, é celebrado, entre o Governo Civil do Distrito de 

Aveírc. representado pelo seu Governador Civi l, a Dlrecçãc • Geral de 

Viação, representada pelo seu Director • Geral e a Câmara Municipal de 

Avetro. representada pelo seu Presidente, um protocolo de 

comparticipação financeira que se rege pelas cláusulas seguintes 

Cláusu la 1.·
 

Obj ect o do Protocol o
 

1. - Constitui objecto do presente protocolo o apoio nnancetro à 

realização das acções no domfruo da segurança rodoviária 

contemplada s no projecto de investimento apresentado e que a seguir 

se sintetizam 

- Barreiras maténces: 

- Sinalização vertical ; 

- Redutores de velocidade (sem ét): 
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2 - O referido proj~to , localizado em Aveiro obedece ao estipu lado no ~
Despacha Normativo supracitada, fazendo o respectivo processo d~ -, 

cand idatura parte integrante deste protocolo 

3. - A Câmara Municipal de Aveiro será o dono da obra 

Cláusula 2.a 

Períod o d e vigênci a do Protocolo 

1. • O presente protocolo produzirá efeitos a partir da data em que a 

oGV der conhecimento à Autarquia da aprovação da sua cand idatura e 

termina 30 dias após a liquidação do tmancramento 

2. • A Câmara Municipal de Aveiro obriga-se a concluir as obras no 

prazo máximo de 90 dias, após o seu inicio 

3.• A part icipação financeira da OGV será liquidada em duas tracçôes 

de Igual montante 

a) A primeira tracçáo será cbjecto de proposta de processamento de 

encargos após confirmação pelos serviços da DGV de que todos os 

trabalhos foram iniciados; 

b) A segunda fracção será processada após informação da Autarquia. 

de já terem Sido concluídos OS trabalhos, acompanhada de cópia do 

recibo correspondente passado pelo adjudicatá rio e fotografia s que 

mostrem os resultados alcançados 



\1l'l\lF1UtlIH\lJ\U,"I'iH!.\Ç\II I\T1K"\ 

DIRECÇÃO.GERAl DE VIAÇÃO 

~
 
Cláusul a 3." 

~
 Instrumentos Financeiros 

1. - Compete à Dlrecção - Geral de Viação, adiante designada por a 

DGV, partic ipar fmeocetramente no custo de execução do projecto 

referido no n." 1 da clausula P , com o montante máximo de Esc 

10.000.000$00, correspondente as percentagens das despesas 

eleçtveis por acç ão. a saber: 

- Esc. 3 900.000$00 (50%), para barreiras metálicas; 

- Esc. 2.380.950$00 (50%), para sinalização vertical; 

- Esc. 3.719 050$00 (21.56%) para redutores de velocidade (semáf) ; 

2. • A Câmara Municipal de Aveiro garantirá os meios financeiros 

complementares a execução do projecto 

Clâusu la 4,

Dir eito s e Obrig ações das part es
 

No âmbito do presente protocolo 

1. - A DGV, através das Direcçôes de Serviços de Viação e o Governo 

Civil reservam - se o direito de a qualque r momento proceder à 

fiscalização da obra 
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2. • A Câmara Municipal de.Aveiro comunicará à DGV as datas do início 5\... 
e da conclusão do projecto ~ . 

3. • A Câmara Municipal oonqa . se a iniciar as obras no prazo de 90 

dias a partir da data da comunicação referida no n." 1 da cláusula 2.· . 

Cláusula 5,

Penali dades 

1. - A participação financeira concedida pela DGV será cancelada 

quando se verifiquem as seguintes situações 

a) O projecto ter sido iniciado antes da data da apresentação da 

candidatura; 

b) A Autarquia tiver utilizado a 1.° fracçâo já recebida para outros fins 

que não os constantes nos pontos 1 e 2 da cláusula 1.· ; 

c) Os trabalhos não corresponderem aos critérios técnicos aplicáveis 

2. • Quando se verifiquem quaisquer das situações enumeradas no 

número anterior que determinem O cance lamento da participação 

financeira, devera a Câmara Municipal de Aveiro devolver à DGV o 

montante das fracções já recebidas, no prazo de 60 dias 

Cláus ula 6.D 

Revisão do Protocolo 

O presente protocolo poderá ser revisto se ocorrerem alterações. 

anormais e imprevisíveis. inimputáveis à Câmara Municipal de Aveiro, 

das circunstâncias que determinaram os seus termos 
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Cláusu la 7.


Resolu ção do Prot ocol o
 

o incumprimento, por qualquer das partes, das obrigações assumidas 

no âmb ito do presente protocolo poder á dar origem à sua resolução 

Cláusu la 8.


Omis sões
 

Em tudo o que for omisso no presente protocolo, seguir . se - á o 

disposto no Despa cho Normat ivo n." 43193, de 29 de Janeiro e no 

Despacho de S. Ex· o Secretário de Estado da Administra ção Intema , 

de 23 de Fevereiro de 1996 e demais legislação aplicável 

o Governador Civil do Distrito de Avelro 

.i:d!r!::."a 
o Director - Geral de Viação 

;!~~ 
Amadeu Augu $to Pires 

o President e da Câmara Municipal de Avei ro 

c--~~-
Celso Augusto Baptista dos Santos 


